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gando comludo a sua preza. Poucos mo­
mentos depois dava entrada na casa do 
jantar a alegre comitiva. A imponente ban­
deja chamou logo todas as altenções, e a 
um grito unanime de admiração, seguiu-so 
um outro não menos expressivo.

Como dominando aquella montanha de 
doçuras eslava somente o triste noivo com 
a sua cara de tolo,—a noiva linha desap- 
parecido ! Que funesto presagio! E a me­
nina que chegara da egreja ião feliz, cho­
rava agora tão commovida, procurando an- 
ciosa entre as trouxas d’ovos algum vestí­
gio da raptada. O marido, mais prosaico, 
dizia-lhe sorrindo :

—Não procures mais, lonlinha, está cla­
ro que foi comida.

Todos foram da mesma opinião, só a noi­
va exclamava revoltada :

—Comer a noiva ! oh ! é infame 1
—Mas quem foi ? sim, quem foi ?.... 

grilaram todos.
Lulu, paliido, com a cabeça baixa, via

a noiva! berra-

Emquanlo noivos e convidados partiram 
para a egreja, o padrinho, abastado capi­
talista o acreditado confeiteiro, enviava de 
presente aos afilhados uma esplendida ban­
deja com íinos doces, flores, passarinhos 
e figurinhas alegóricas — um Jyou emfim. 
O que mais sobresahia de todo aquelle 
conjunclo primorosamente architeclado, era 
uns noivos em miniatura, que no topo d'a- 
quella montanha assucarada, sorriam desa­
fiando o appetile.

Lulu, irmão da desposada, rapaselho dos 
seus 8 annos, assistira á chegada do pre­
sente e ficara tão impressionado com a 
gentil bonequinha que para logo prelextá-

que consiste em vender caminhos de 
ferro quando trabalham afadigosas com- 
missões befíemerilas, determinando os 
meios de construir novas linhas!

Era para admirações e pasmos 
se cabia do poder o nobilíssimo 
partido, na occasião solemne em 
que se verifica que o seu sonho 
côr de rosa de um saldo positivo 
de 110 contos se transforma na 
realidade negra de um déficit de 
4:000, quando é certo que c para 
estes fatídicos instantes que se 
tornam necessários os grandes ho­
mens de governo !

Seria de comprar apitos, c to- 
cal-os aos milhares, enrouqueccn- 
do a grilar aqui d’El-fíei, se os re­
generadores iam substituir os ami­
gos do prestigioso chefe da colli- 
gação liberal, que são liberaes em 
tudo e por tudo, tanto que ao pas­
so que os regeneradores, em 4 
annos, pediram ao Banco de Por­
tugal 7:381 contos, ou sejam 1:845 
por anno, elles se contentaram em 
18 mezes com 13:886 contos, fi­
cando assim á razão do 9:258 c. 
annuaes!

Por tudo isto, e ainda por mui­
tas outras coisas eguaes que ficam 
no tinteiro para não alargarmos 
em demasia este artigo, tem ra­
zão de sobejo o orgão oflicial do 
governo para desmentir, todo ca- 
thegorico, os boatos de crise, que 
na verdade não tem nenhuma ra­
zão de ser.

ra ura incommodo passageiro e se deixara 
ficar, valendó-se da barafunda que ia na 
casa e na familia.

Lulu introduzira-se como um malfeitor 
na casa do jantar, ouvido á escuta, paliido 
de susto, o coração batendo apressado. 
Afastou com cuidado tudo que lhe servia de 
obstáculo, e com mão trémula, a respiração 
contida n’um sobresalto crescente, agarrou 
a frágil figurinha que sorria descuidada, 
deixando o companheiro immovel na sua 
«loilette» irreprehensivel.

Lulu contemplou de perto o seu thesoi- 
ro : beijou-a soffregamenlo, lambendo-lhe 
o carmim das faces; parecia-lhe ainda um 
sonho têl-a alli na sua mão, tão linda, tão 
elegante, com o seu vestido branco, o seu 
véu transparente e a sua corôa virginal.

Tudo era delle e ninguém seria capaz 
de a gosar. O rodar das carruagens ac- 
cordou-o do exlasi em que eslava mergu­
lhado ; o peso do seu crime desenhou-se- 
lhe no rosto c fugiu espavorido, não lar- ]

chegar o fatal momento. Estava perdido !
Os olhos investigadores dos assistentes 

cravaram-se ao mesmo tempo no raptor.
Era elle, era o Lulu !...
—Foi o mano, gritou a noiva, foi elle 

que ficou em casa !
—Grande maroto ! regougou o pae pre­

parando-se para lhe puxar as orelhas. Vo­
cê faz uma coisa (Testas n’um dia destes? 
Ponha já aqui a noiva!

—Sim, senhor, venha 
vani os convidados.

—Não a lenho, murmurou o pequeno, 
chorando.

Mas o pae enfurecido teimava gritando- 
lhe:

—Ponha já para aqui a noiva, seu tra­
tante !

E n’um choro convulso, o pobre Lulu 
cahiu de joelhos, dizendo a custo :

—Não posso ; comi-a.'

aproxima mais, pela sua riqueza 
em principies assucarados, do lei­
te da mulher: o dc ovelha e o 
de cabra são muito mais carre­
gados de matérias gordas, e por 
isso a sua digestão é mais difii- 
cil. O leite, pelas suas proprie­
dades calmantes e de facil diges­
tão, convém sobretudo ás pessoas 
que padecem affecçõcs dos orgãos 
respiratórios, aos que soffrem do 
estomago, de nevralgias, de in- 
somnias etc.

A agua é a principal bebida do 
tomem, e com toda a certeza a 
mais innocente e saudavel. Não 
serve evidentemente para fazer re­
cuperar as forças perdidas e exci­
tar forlcmenle a transpiração, mas 
deixa o espirito mais livre do que 
o vinho e as outras bebidas al­
coólicas.

As aguas calcareas são de dif- 
ficil digestão, e nocivas á saúde: 
o mesmo acontece com as aguas 
mal arejadas, como as das cister­
nas e depositos. Além d’isso as 
aguas calcareas endurecem os le­
gumes que n’ellas se fervem.

Devemos evitar no verão beber 
grandes quantidades de agua, com 
o pretexto de malar a sede. Con­
segue-se melhor este fim bebendo 
a pequenos gôlos agua misturada 
com algumas gôllas de vinagre.

As -aguas estagnadas dos poços 
c lagoas nunca se devem beber 
sem serem filtradas.

As bebidas fermentadas tomadas 
com moderação produzem sobre a 
organisação uma excitação favorá­
vel; tonificam, fazem readquirir 
as forças perdidas, e convém prin- 
cipalmenle ás pessoas que se en­
tregam a exercícios violentos.

Quando o corpo transpira, uma 
pouca dc aguardente misturada com 
agua fresca ou uma pequena quan­
tidade de vinho puro, faz cessar 
rapidamente a secreção do suor, 
sem trazer comsigo os inconve­
nientes graves que poderiam re-

0 leite é ao mesmo tempo um 
alimento e uma bebida refrige­
rante. Conslitue a alimentação das 
creanças, cuja bocca está ainda 
desprovida dos orgãos da masti­
gação.

O leite dc vacca é o que se

O orgão oflicial do governo des­
mentiu a noticia que correu dc 
haver crise ministerial.

Assiin devia ser. E’ mister que 
o ministério conclua a sua obra, 
nem deve cahir antes, porque aliaz 
não se cumpririam os fados por 
completo.

Deve conservar-se um governo 
cujo patriotismo, que em seu elo­
gio consideraremos como incons­
ciente, lodo se alegra, revendo- 
se vaidoso, presumindo dos seus 
méritos, quando qualquer peque­
nina alta nas cotações ou qual­
quer pequena descida nos câmbios 
coincide com a reapparição nas fo­
lhas estrangeiras de que a alie­
nação de Lourenço Marques, di- 
rocta ou indirectamente, é um fa­
cto para muito breve !

Deve ficar dc pedra e cal, co­
mo monumento, um ministério que 
entra em negociações financeiras 
com entidades que alguns dos seus 
membros e dos seus sustentáculos 
diffamaram pelos artigos de im­
prensa e pelos discursos do parla­
mento, dando desta fórma uma 
lição pratica dc moralidade polí­
tica !

Seria uma tristeza, de verda­
deiro luto nacional, que fosse de 
esta para pcior, entregando de 
repente o espirito ao diabo, um 
grupo de estadistas eminentes, 
n’uma conjugação de jurispruden- 
cices e de financeirismos, que pe­
de 1:000 contos emprestados á com­
panhia que explora o melhor dos 
nossos rendimentos aduaneiros, 
prendendo d’est’arle os interesses 
do estado na continuação de um

contracto que desde 1891 todos 
levam a dizer que foi ruinoso e 
funesto 1

Seria dc flagrante injustiça, de 
fazer chorar as pedras duras, o 
ir-se embora um gabinete precla­
ramente dirigido pelo sr. conse­
lheiro José Luciano dc Castro, tão 
conspícuo como perspicaz e douto, 
affirmado prmcipalmente pelo fa­
cto de pedir adiantadas tres ren­
das dos phosphoros, sendo este o 
complemento logico da propagan­
da de acintes que- poz cm escri­
ta contra o ministério regenerador 
quando este praticou a pouca ver­
gonha dc augmentar a respectiva 
receita annual em mais de cem 
contos de réis, que tanto arranjo 
fazem agora para as difllculdades 
e apertos dos financeiros progres­
sistas !

Era caso para uma revolta da 
opinião publica illustrada, cons­
ciente e sensata sc de improviso, 
sem causa justificável, era levado 
á demissão um gabinete sabio, que 
teve a habilidade de pedir notas 
emprestadas, uns pedaços de pa­
pel sem valor, para empenhar por 
boas moedas de oiro, o que chega 
a ser nina operação original !

Inscrevia-se. como facto novo nos 
annaes da historia política dos po­
vos se acaso se désse uma crise, 
levando' de vencida uns homens 
doutos que fazem dicladura sem 
offender a Carta c sem ferir os 
princípios liberaes, leinma sacrosanto 
da sua bandeira sem mancha , 
vendendo sem auctorisação legal— 
o que representa uma habilidade 
genial—, centenas de titulos de di­
vida publica interna!

Tinha que vêr, se por ventura 
uma situação intelligente c talen­
tosa, composta dc capacidades de 
primeira ordem, que medem pela 
craveira dos estadistas de fama, se 
inulilisava exactamenlc no mo­
mento agudo do seu projccto de 
arromba, do seu grande projecto,
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rua dos lo que lemos presente, despertará o 
1 inlnrnccn anc InilnrncI interesse aos leitores.

«

A minha alma triste ás vezes sonhadora, 
deixa no mundo vil a glacial negrura, 
liba-se a rir aos arc’s, voando céo em fóra, 
e lá vae só alem, caminho da ventura;

E eu, ao vêl-a assim, n’um céo luarisado, 
vestindo radiosa o manto de noivado 
n’uma aureola de luz, num riso divinal,

Recebemos e agradecemos o numero 46 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
porluguezas c brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é iião 
só uma publicação ulil o interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará enumeráveis serviços.

Acha-se n'esta villa, hospedada em 
casa de seu irmão, o integerrimo juiz 
de direito d’esta comarca, a ex.ma sr.a 
D. Maria Augusta Pessanha, muito dis- 
tincta senhora.

por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

O novo romance, a avaliar pelo fascicu-
i maior

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'este exceilenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pcssoalmenlo efTccluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 c 10—Porto.

Recebemos as cadernetas 16 e 17, que 
fazem parte do segundo volume deste bello 
romance da collecção Paulo de Koch que 
está sendo primorosamenlc editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

E’ muito original e muito bem feita a 
lenda, que corre na America, entre os ne­
gros, relativa á sua origem.

Recebemos o n.° 4 da série V deste ex- 
ccllenle jornal de modas que se publica uo 
Porto e de que é director o sr. M. de Ma­
galhães. Como sempre vem primoroso o 
digno do ser muito recommendado ás nos­
sas gentis leitoras.

pergunto-lhe baixinhoi-loucaque fizes-te? 
A alma então responde estatica, celeste: 
— eu vou além ao céo beber o Ideal.

Recebemos o n,° 514 d’este exceilenle 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriplora Alice de Athayde o editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes- 
santissimo.

Moda Elegante

Eclipse

Nos dias 27 e 28 do corrente mez ha 
um eclipse total da lua, visivel n’es- 
te concelho. Entra a lua na penumbra 
n<> dia 27, ás 7 horas c 57 minutos da 
tarde; entra na sombra ás 9 horas e 11 
minutos, começa a sua totalidade ás 10 
horas e 51 minutos; o meio do eclipse 
é ás 11 horas e 5 minutos; acaba a sua 
totalidade ás 11 horas e 50 minutos ; 
sae a lua da sombra no dia 28 á 1 hora 
da manhã; sáe da penumbra ás 2 horas 
e 14 minutos. A sua grandeza é de 
1,383 de diâmetro lunar e é visivel 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diiflceis que sejam, e em todas 
as córes, por preços baratíssimos.

#
De regresso do Pará, acha-se entre 

nós na sua casa do Barreio, freguezia 
de S. Thiago de Carreiras, o nosso sym- 
pathico e excellente amigo, sr. Manoel 
Joaquim Soares, abastado capitalista.

Nós que temos tido occasião de ava­
liar o nobilíssimo caractcr Je grandeza 
d’alma do illustre recem-vindo, folga­
mos sinceramente com o seu regresso á 
patria, e vel-o restituído ao convívio dos 
seus amigos, em que é apreciabilíssimo.

As nossas boas-vindas ao nosso dis- 
tincto amigo.

No hospital de Braga foi recolhido o 
1 menor José Maria Dias, de 14 annos de

Os dois Garotos
Já vae no segundo volume e com regu­

laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle, que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas c esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eitores.
O emprego racional dos adubos 

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
linclissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor o 
bem de vér é que, era um paiz onde a 
agricultura lucla principalmenle com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das atlenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e íinalmenle Emprego dos 
adubos nas di/jerentes culturas.— Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«A Filha do Oondemnado»
O nosso amigo José Bastos, proprietário 

da antiga casa Bertrand, vae lançar no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popnlar escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condcmnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

O novo romance é o 5 0 de «A Nova 
Collecção Popular», o que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co­
mo o dos romances «A Toutinegra do Moi­
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «O Re­
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu­
blicação.

A casa Bertrand iniciou com «A Nova 
Collecção Popular» uma fórma de publica­
ção de romances diversa da até então co­
nhecida, e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comludo a excedo nem 

A Bordadeira e Moda Portugueza ' sequer eguala na escolha das obras e no

Tendo terminado a publicação do ro­
mance hislorico de Edmond Lcpellelier — 
«Madame Sans-Gène» — a empreza do 
nosso collega «O Século» encetou a pu­
blicação, a fascículos, do um bellissimo 
trabalho do Luiz Boussenard que pela sua 
engenhosa factura e maravilhoso entrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi­
mo. E’ o «Romance d’uma rapariga po­
bre», cujas condições de assignatura cons­
tam do annuncio que vae na respectiva 
secção, e cujo l.° fascículo recebemos o 
agradecemos.

e lá no céo, envolta cm luz fascinadôra 
—a luz de mil estrellas de lactai candura, 
oh! fica embriagada c do alegria chora, 
esquece-se da vida e nem do mundo cura.

Faz hoje annos o nosso querido ami­
go e conterrâneo, sr. dr. João Feio Soa­
res d’Azevedo, digno secretario geral 
do governo civil d’Aveiro.

S. ex.a retirou hontem da sua casa 
da Magdalena, d'este concelho, onde, 
nos últimos dias, passou bastante en. 
commodado de saude.

Os dramas dos Engeitados

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lillerario em óptimas condições de edição 
c preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Suc —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.°s õ e 6 recebemos e agra­
decemos.

sequer eguala na escolha das obras c 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores artistas france- 
ycs, nitidamente impressas, o typo e o pa­
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 
fórma altrahenle e agradavel, o que torna 
lodos os romances de que se compõe dignos 
do serem conservados com estima.

Os brindes, que a casa Bertrand distri- 
bue aos assignantes, são quadros de pri­
meira ordem, feitos sobre assumptos porlu- 
guezes, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 

i seus deveres, nem jamais deixará de assim 
| proceder, como nol-o garante a provada se- 
I riedade do seu proprietário, que procura

sultar da introducção da agua fria 
no estomago.

Se se experimenta uma grande 
fadiga ou uma considerável fal­
ta de forças, algumas gottas de 
rhum ou de boa aguardente dão 
logo um novo vigor e reanimam 
o espirito.

De todas as bebidas o vinho é 
a mais saudavel, tomado ás refei­
ções misturado com uma pequena 
porção de agua. Bebido em jejum 
e sem necessidade é sempre pre­
judicial.

Todos sabem a terrível influen­
cia que leem o álcool no organis­
mo. As funeções do estomago al­
teram-se, o appctite desapparece, 
e com elle as forças: o idiotismo 
ou a morte são a consequência 
fatal do uso immoderado das be­
bidas alcoólicas.

Mario Pereira. NTima terra como esta, em que as 
variantes da lua teem uma tão grande 
influencia sobre a illuminação publica, 
vem a proposito uma referencia á luz 
do gaz acetylêno, luz côr de luar, nos 
últimos tempos tão fallada.

O gaz acetylêno, resultante da reac- 
ção da agua sobre o carbonêto de cálcio, 
produz a luz mais brilhante até hoje co­
nhecida, luz que não altera as cores e 
que tem, sobro tudo, a vantagem de 
viciar e aquecer o ar muito menos do 
que o gaz commum e o petroleo. Luz 
muito brilhante, d'uma fixidez e suavi- 

que, em França, é conhecida 
iha quo nos serve de epigra-

dade taes r 
pela alcun 
phe.

Luz de velludo, bonita alcunha!
A applicação do gaz acetylêno á illu­

minação publica tem progredido extraor­
dinariamente no paiz ; em algumas ter­
ras é a luz geralmcnte usada até nas 
casas mais modestas e de dia para dia 
augmenta o numero das installações.

O sr. Álvaro Rebello Valente, repre­
sentante em Portugal da Sociedade fran- 
ceza propagandista da nova luz, envia 
prospectos e dá todos os esclarecimen­
tos a quem os pedir para o seu escri- 
ptorio, na rua de D. Pedro, n.° 87 — 
Porto.

Realisou-se hontem na egreja do Bom- 
fim, da cidade do Porto,’ o enlace ma­
trimonial da ex.m0 sr.a D. Jovina Fran­
co Bastos, gentilíssima filha do impor­
tante negociante e capitalista, no Pará, 
sr. João Gonçalves Bastos, com o ex.m0 
sr. Joaquim Silva, honrado negociante 
da praça do Porto.

Após a realisação do acto religioso, 
vieram s. ex.as passar a lua de mel na 
casa de campo do nosso respeitável ami­
go e subscriptor, sr. Manoel Joaquim 
Alves de Faria, primo do noivo, da fre­
guezia de Soutello, d'este concelho.

Aos noivos, que possuem qualidades 
d’alma c coração muito apreciáveis, de­
sejamos-lhes um futuro sorridente e um 
interminável desabrochar de encantos e 
felicidades.

Realisou-se no dia 13 n’esta villa, a 
feira annual de Santa Luzia.

O dia amêno que esteve, de dourado 
sol, attrahiu aqui bastantes pessoas, po­
rém muito poucos feirantes, e assim irá 
d’anno para anno até que esta feira per­
ca de todo a sua antiga tradição.

Assim o quer o commercio local, c 
aquelles que se deveriam interessar pe­
lo augmento da sua terra.

Que nada se promova de utilidade 
e de engrandecimento local, já é uso 
e indesculpável, mas que se deixe ex­
tinguir o pouco que existe de provei­
toso chega mesmo a sor um crime.

Mas assim o querem assim o teem.

| edade, da freguezia de Rio-caldo, con­
celho de Terras de Bouro.

O infeliz rapaz tem uma perna fra- 
cturada cm duas partes c outra fractu- j 
ra num braço, bem como contusões pelo i 
corpo, em consequência de se haver 
despenhado da torre da egreja parochial 
de Rio-caldo, juntamente com um sino 
que tangia, o qual, caindo sobre o infe­
liz, o deixou n’um estado lamentável.
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ANNUNCIOS

Bibliotheca da Revista Agrícola

EDIÇÃO PORTÁTIL

a

que 
valor

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor lilterario, como 
por estar completamente exlincto.

Pedidos á «Empresa Lflleni- 
aia Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

ro- 
o 

o seu

E 
que

Verifiquei,
O Juiz de Direito, 

(1095) Pessanha.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
Magalhães

Direetor do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
menle impressas 500 réis.

Para os srs. assignantesda «Re­
vista Agricola» 400 réis.

0 SELVAGEM 
Edição illustrada com cromos 

I c gravuras.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravur;is

40 róis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

I) SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

0 INSURRECTO
Monologo dramatico, baseado 

nos acontecimentos de Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

-- *---

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem de 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
Lisboa.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de l de julho de JS77 
conforme a éd\ção official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho c 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
18 Porto.

lodos os cre- 
a fi m 
diclo

PADRE AYWI0 VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
sc recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi­
nistrador}— João Capistrano dos 
Santos.

Empreza Litteraria Lisbonense
LIBANIO & CUNHA 

COLLECÇÀO PAULO DE KOCK
Em com<»co do distribuição 

FID0180S E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis-

Nas províncias, faseia, de 96 
iag. 120 réis do 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaturas á vonta- 
e dos sjs. subscriptores: «O 
mitadinho» «Zizina» «O ho­
mem dos trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 

, 3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae 
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—LisbíA.

Comarca <lc Vllla 
Verde

d’esle
Folha Ofli-

Anlonio |

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões allamenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas ' 
edições de

0 SELVAGEMComarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo Tribunal do 
Commercio da comar­
ca de Villa Verde, cor­
rem éditos de 30 dias, 
a contar da segunda 
publicação d’esle an- 
nuncio na

', a citar .
Portella& Companhia,

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia l.° dt Janei­

ro do anuo proximo, 
pelas 10 horas da ma­
nhã, á porta do Tribu­
nal Judicial d’esta co­
marca na execução por 
divida que José Anlo- 
nio Maitins, casado, da 
freguezia de Goães, de 
esta mesma comarca, 
move contra Roza Ma­
ria Gonçalves, viuva» 
da mesma freguezia, se 
leem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer 
os direitos e acçõesse 
guintes:

O direito e acção que 
a executada tem á qu­
antia de 435000 reis, 
que lhe deve seu filho 
Manoel Martins da Cos­
ta, solteiro, maior, da 
referida freguezia de 
Goães; o qual entra se­
gunda vez em praça 
por metade de tres qu­
artas partes do seu va­
lor na importância de 
16$ 125 reis.

o direito e acção 
a mesma executa­

da tem a egual quan­
tia de 435000 reis que 
lhe deve seu filho José 
Martins da Costa, sol­
teiro, maior, da mesma 
freguezia de Goães, o 
qual da mesma fórma 

entra em praça por me­
tade de Ires quartas 
partes do seu valor, na 
importância de 165125 
reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se jul­
guem com direito aos 
referidos direitos e afe­
ções, a fim de deduzi­
rem o seu direito, que­
rendo.

O escrivão do 1.° of- 
ficio = Francisco Assis 
de Faria.

Verifiquei
O Juiz de Direiti,

1094) Pessanha.

O Juiz de Direito, 
(1091) Pessanha.

Comarca <lc Vllla 
Verde

Éditos de 40 dias
No inventario por 

obito de Francisco Jo­
sé da Motla. viuvo, mo­
rador que foi na fre­
guezia de São Christo- 
vão do Pico, d’esta co­
marca de Villa Verde, 
em que é inventarian- 
le Maria Rosa da LMot- 
la, filha do finado, da 
mesma freguezia, cor­
rem éditos de 40 dias 
a citar os interessados 
José Joaquim da Mot- 
ta, filho do finado, e 
Antonio José neto do 
mesmo finado, ambos 
auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para to­
dos os termos do mes­
mo inventario até final, 
sem prejuízo do seu an­
damento.

E’ escrivão do pro­
cesso Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 9 de De­
zembro de 1898.

Verifiquei,
O Juiz de Direito, 

(1093) Pessanha.

Arrematação

No dia 8 de janei­
ro do proximo anno de 
1899, por doze horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal de Justiça, 
entra em praça pela 
primeira vez, para ser 
arrematado pelo maior 
lanço oílérecido acima 
do valor da sua avalia­
ção, o prédio abaixo de­
signado, penhorado a 
João Antonio 'Pereira, 
e mulher A atonia Ro­
drigues d’Azevedo, do 
logar de Paredes fre- 
guezia de Pedregaes, 
d’esla comarca, na exe­
cução hypolhecaria que 
lhe move José Manoel 
d’Azevedo, casado, pro­
prietário, da freguezia 
de São Mamede d’Es- 
cariz, d esta mesma co­
marca :

As casas de vivenda 
e eido junclo, no lo- 
gar de Paredes, fregue­
zia de Pedregaes, que 
se compõem de casas 
torres, com sala, quar­
tos, varanda, lojas, duas ciai, 
córles, e palheiro, — e 
o eido de differentes 
vallos de lavradio, com ; 
vidonho, arvores de fru- cal, 
cto e agua de lima e

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM 
as suas alias qualidades de 
mancista, sabendo empolgar 
sensibilisar o leitor com 
poder «lescriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser-

- i viço, oflereeendo-lhes a emoci- 
de Lisboa — I orphy- ! nanlc obra 
rio Augusto, guurda-fis- j 

estacionado em | 
Terras de Bouro—Luiz

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 18 de dezem­

bro proximo, pelas 11 ho­
ras da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, d’esla 
comarca de Villa Verde , 
entram cm praça e se­
rão entregues a quem

maior lanço offerecer aci­
ma do seu valor, os gé­
neros de consumo e raiz 
abaixo mencionados, pe­
nhorados a Dona Emilia 
da Graça Rocha, marido 
e outros da freguezia de 
Gême, em virtude da or­
dem executiva para esle , 
fim vinda da Relação do 
Porto, a saber :
Cfcueros de consumo

13 litros e 8 millilitros 
de vinho verde, que en­
tram em praça no valor 
de 500 réis.

16 litros, 882 millitros 
de milho grosso que en­
tram em praça no valor 
do 600 réis.

Raiz
A loira do Talho da 

Bouça — diz, de lavradio 
e vidonho ser na fregue­
zia de Godinhaços, 
entra em praça uo 
de 10$000 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores dos 
ditos executados para de­
duzirem os seus direitos 
dentro do prazo legal.

E' escrivão do processo 
Antonio Ignacio Machado 
Brandão.

Villa Verde 30 de no­
vembro de 1898.

Verifiquei

do campo do ' Manoel Crespo, viuvo, 1 
por I de Villa Verde, credo- i 
iro, j res certos que não as- 

signa ram a concordata 
appensa ao processo de 
íallencia de Antonio

Duarte, casado. | .. ..... ,.......
negociante, da fregue- bo» e no Porto, 
zia e comarca de Villa 
Verde, e 
dores incertos, 
de opporem, no 
prazo, o que conside­
rarem de seu direito, 
nos lermos do artigo 
732,° do Codigo Com 
mercial.

Verifiquei. 
O Juiz Presidente, 

, Pessanha. 
O escrivão, 

1096) Gaspar Augusto Telles.

rega, — e
Corgo, dividido — 
vallo. rego e carreiro, 
lambem de lavradio, 
com vidonho c agua de 
lima e rega, tudo ava­
liado em 63250(10 rs. ‘ José

E são citados lodos 
os credores incertos, 
para assistirem á arre­
matação, e deduzirem 
os seus direitos no pra­
zo legal, na fórma do 
preceituado no n.° 1, 
do arligo 844.° do Co 
digo do Processo Ci­
vil.



FOLHA DEV1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

LOUIS BOUSSENARD

ROMANCE D'IB RAPARIGA POBRE1.» edição

Sensacional trabalho dramatico
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Perito em exames de letra nos tribunacs de 1." instancia e superiores

Vílla Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1898
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2? edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

4000
200

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
cora 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por VIRGBI.IO CAliLI
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O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados .
O Bigode, 2 vol. illuslrados
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O meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2. vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecção C illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — A»A SEHAVA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolbemo 
famigerado romam-e intitulado

As Mulheres, o Jogo o o Vinho
urna das magnificas producçõe8 do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
1&100 n 

100 »

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua portugueza.

O seu preço é extrcmamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feila pola conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrelt, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso,, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.® fascículo, paia o notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de

BAIAAC
0 qual termina no fosciculo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otbeca romanlica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOT1IECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mcnle inserindo.

udia e em Lioboa.

K iina grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esla via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.

á 
Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecer 

a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 M 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Cfamelro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema peranle a còrle do El-Rei 

D. Sebastião)
I ______

n tllHISTM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porle. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, voíume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. 0 preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a roaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto. ^i®

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud «& C.a

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.® 

Brnzil 
28^000 réis

»
»
»

Assignatura
— Um anno
— Seis mezes — 15&000
— Tres mezes — 8&000
— N.® o molde cortado— l§000

O numero com um molde cortado e
150 » — figurino colorido — l§200

ASSIGNATURA PERMANENTE~

Uma caderneta por semana

O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de caplivador enirecho.

O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e huutilde, de uma formosura 
subjuganie, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance d'uma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a utu exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignalnra devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

800
700

Assignalnra permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit­

leraria Lisbonense de URÂNIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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H mODfl 1LLUSTBRDH ] 0 maior successo dramatico dos últimos tempos!
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloriados

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2.“ odição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enirecho do 
formoso romance «0 Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrhalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em fados tão absululamente 
verosirocis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coimnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição francpza*L'ENFANT DU B0N D1EU, resolveram nllerar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ntilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illusiradas corn 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com la gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia

Deseripçàn illustrada com os relralos d'EI-Rei D. Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PAUTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs
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